
Comissão do Senado 
aprova a federalização do 
Banco de Santa Catarina 
Projeto de privatização prevê 
que União assuma até R$ 2,13 
bilhões em dívidas do Besc 
• BRASÍLIA. A Comissão de Assuntos Econõmi-
cos (CAE) do Senado aprovou ontem a fede-
ralização — para posterior privatização = do 
Banco do Estado de Santa Catarina (Besc). O 
projeto prevê que, para sanear o banco, a 
União poderá assumir até R$ 2,13 bilhões em 
dívidas do Besc, que deverão ser pagas em 30 
anos, a juros de 6% ao ano, mais correção pe-
lo IGP-DI. O projeto será votado em regime de 
urgência até terça-feira, no plenário. 

O Governo pretende privatizar o Besc no 
primeiro semestre de 2001. O diretor de Re-
estruturação do Sistema Financeiro Estadual 
do Banco Central, Carlos Eduardo de Freitas, 
disse que, mesmo que sejam aprovados os R$ 
2,13 bilhões, não significa que este será o to-
tal do empréstimo. Freitas calcula que não se-
rá preciso mais de R$ 1 bilhão para acertar as 
contas do Besc antes da privatização. ■ 


